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RESUMO: O objetivo deste estudo foi construir 
uma cartilha educativa voltada para profissionais 
da equipe multidisciplinar, familiares e pacientes 
internados na Unidade de Cuidados Especiais 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Para 
tanto, realizou-se um estudo metodológico, por 
meio de uma busca por conveniência, do tipo 
de desenvolvimento das produções científicas 
relacionadas à temática e análise reflexiva do 
material. Depois, foram elaborados os textos que 
compuseram a cartilha. O material construído foi 
intitulado: “Cartilha sobre o uso da ventilação não 
invasiva”, contendo 14  seções: “Apresentação”, 
“O que é ventilação não invasiva”, “Indicações 

para o uso da VNI”, “Quem instala a VNI”, “O 
que a enfermagem precisa saber sobre a VNI”, 
“Os benefícios da VNI”, “Contraindicações do 
uso da VNI”, “As máscaras mais usuais aos 
pacientes com VNI”, “Cuidados pré-execução da 
instalação”, “Cuidados na execução”, “Cuidados 
para manutenção dos equipamentos”, “Cuidados 
na troca de circuito, filtros e umidificadores” e 
“Referências”. A fonte utilizada foi Times New 
Roman, tamanho 16 para títulos e 14 para corpo 
do texto. As imagens utilizadas foram coletadas 
do Google e Pixabay. Foram criadas também 
figuras exclusivas para permitir uma maior 
interação do leitor com o texto. Concluiu-se que 
a construção da cartilha se mostra relevante 
para a orientação de pacientes em uso de VNI, 
profissionais da equipe multidisciplinar para o 
cuidado e instalação de ventilação não invasiva 
em pacientes que necessitam desse suporte 
ventilatório, destacando o papel do enfermeiro 
enquanto educador em saúde sobre a utilização 
de tecnologias educativas.
PALAVRAS-CHAVE: Ventilação não invasiva. 
Tecnologias. Cuidados de Enfermagem.

PREPARATION OF AN EDUCATIONAL 
BOOKLET ON THE USE OF NON-

INVASIVE VENTILATION
ABSTRACT: The purpose of this study was 
to build an educational booklet aimed at 
professionals from the multidisciplinary team, 
family members and patients admitted to the 
Special Care Unit of the Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre. Therefore, a methodological study 
of the type of development was carried out, 
through a search for convenience, of scientific 
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productions related to the theme and reflective analysis of the material. Afterwards, the texts 
that made up the booklet were elaborated. The material constructed was titled: “Booklet on 
the Use of Non-Invasive Ventilation”, containing fourteen sections: “Introduction”, “What is 
Non-Invasive Ventilation (NIV)”, “Indications for the use of NIV”, “Who installs the NIV”, “What 
nurses need to know about NIV”, “The benefits of NIV”, “Against the use of NIV”, “The most 
common masks for patients with NIV”, “Pre-installation precautions”, “Care in Execution”, 
“Care for equipment maintenance”, “Care when changing circuits, filters and humidifiers” 
and “References”. The font used was Times New Roman, size 16 for titles and 14 for body 
text. The images used were collected from Google and Pixabay. Exclusive figures were also 
created to allow greater interaction between the reader and the text. It was concluded that the 
construction of the booklet is relevant for the guidance of patients using NIV, professionals of 
the multidisciplinary team for the care and installation of Non-Invasive Ventilation in patients 
who need this ventilatory support, and the role of the nurse is highlighted. as a health educator 
on the use of educational technologies.
KEYWORDS: Non-invasive ventilation. Technologies. Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A ventilação mecânica não invasiva (VNI) é definida como um suporte ventilatório 

que não necessita de tubo orotraqueal (TOT) ou traqueostomia. É utilizada por meio de uma 
interface com o objetivo de promover a ventilação adequada, diminuir o trabalho respiratório, 
prevenir a fadiga muscular respiratória, aumentar a ventilação alveolar e melhorar as trocas 
gasosas, evitando, assim, a intubação e promovendo, em alguns casos, uma extubação 
precoce. Sua utilização também pode diminuir as complicações associadas ao uso da 
ventilação mecânica invasiva e, consequentemente, as taxas de morbidade e mortalidade, 
infecções nosocomiais e lesão traqueal evitando muitas complicações relacionadas a esse 
suporte ventilatório (GRANDE et al., 2020).

Em resumo, os benefícios da VNI são decorrentes da melhora das trocas gasosas 
pulmonares, diminuição da dispneia, menor trabalho respiratório, diminuição da taxa de 
intubação e do suporte ventilatório invasivo e, como já mencionado, redução da mortalidade. 
Ela pode diminuir a pressão parcial do dióxido de carbono, melhorar a troca gasosa, aliviar 
os sintomas da dispneia ocasionada pela fadiga da musculatura respiratória (ARAÚJO; 
DUTRA, 2020).

Reduz as internações hospitalares, o número de complicações e o tempo de 
internação. A VNI atua aplicando uma pressão positiva no trato respiratório melhorando 
o padrão respiratório, a oxigenação, favorecendo o recrutamento alveolar, aumentando a 
complacência alveolar e a capacidade residual funcional, reduzindo o shunt intrapulmonar 
e o trabalho ventilatório, melhorando a relação à adequação entre ventilação alveolar e a 
perfusão (V/Q).

O paciente pode fazer o uso da VNI em unidade de internação não crítica, facilitando 
a interação paciente e familiar (REIS et al., 2019).
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O equipamento pode ser retirado por certo tempo para o paciente alimentar-se por 
via oral, mas sempre obedecendo a tolerância de cada paciente na ausência da terapia 
respiratória. Neste tempo, fazer uso de oxigenioterapia por cateter nasal ou óculos nasal 
conforme a prescrição médica (FERNANDES, 2021).

A escolha do uso da VNI é baseada na condição clínica do paciente, como trabalho 
respiratório, presença dos sinais de desconforto respiratório, gasometria e tolerância ao 
equipamento com enfoque na redução da taxa de intubação e da mortalidade. Deve ser 
usada em pacientes capazes de manter a permeabilidade da via aérea superior, assim 
como a integridade dos mecanismos de deglutição e a capacidade de mobilizar secreções 
(GRANDE et al., 2020).

Esta cartilha foi elaborada por enfermeiras do Serviço de Enfermagem Clínica 
(SECLIN) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e professores da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o objetivo de 
auxiliar os profissionais e estudantes de enfermagem para o cuidado e instalação de VNI 
em pacientes que necessitam desse suporte ventilatório.

A intenção é que se possa viabilizar o acesso ao conhecimento a respeito desse tipo 
de equipamento ventilatório de forma ágil, para então favorecer o emprego de habilidades 
assistenciais e de educação apropriadas aos pacientes, familiares e equipe multidisciplinar 
quando os pacientes hospitalizados em uma unidade de internação necessitam deste tipo 
de cuidado.

2 | 	MÉTODO
O presente estudo é qualitativo com uma abordagem metodológica do tipo de 

desenvolvimento, que foi adaptada a partir da metodologia de Echer (2005), voltada às 
etapas de construção de materiais educativos para a saúde. Contudo, no presente estudo 
só foram desenvolvidas as duas primeiras etapas: 1) levantamento bibliográfico, onde 
constaram a seleção do conteúdo e organização cronológica; e 2) elaboração do material 
educativo, constituído pelo texto e ilustrações. 

A produção da referida cartilha foi realizada de agosto a setembro de 2021 e 
teve como local de aplicabilidade a Unidade de Cuidados Especiais de Pneumologia 
do HCPA, que é referência de cuidados aos pacientes com múltiplas comorbidades e 
pneumopatias. A cartilha destina-se a auxiliar os pacientes, familiares e profissionais da 
equipe multidisciplinar para o cuidado e instalação da VNI em pacientes que necessitam 
desse suporte ventilatório. Para o levantamento bibliográfico, foi realizada uma busca por 
conveniência, usando os descritores: “Ventilação Não Invasiva”, “Tecnologias” e “Cuidados 
de Enfermagem”, separados ou associados, das produções científicas relacionadas à 
temática, usando artigos em bases de dados nacionais e internacionais, bancos de teses e 
publicações do Ministério da Saúde. Em seguida, ocorreu a leitura e seleção dos materiais 
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que continham informações relevantes, através de análise crítica dos mesmos. 
Os critérios para seleção do conteúdo foram: possuir como temática o uso da 

ventilação não invasiva; estar divulgado em inglês, espanhol e português; expor os 
principais cuidados a serem adotados, assim como as contraindicações do uso da VNI.

Após a leitura reflexiva do levantamento bibliográfico, foram elaborados os textos 
que compuseram a cartilha, os quais foram escritos de forma clara e sucinta, com o 
objetivo de alcançar uma linguagem acessível ao público ao qual se destina, bem como 
organizados de forma coerente e adaptados, seguindo as orientações de Echer (2005) 
quanto a linguagem, ilustrações e layout.

3 | 	RESULTADOS
O material elaborado foi intitulado “Cartilha sobre o uso da ventilação não invasiva” 

e abordou, em seu conteúdo, informações aos pacientes, familiares e profissionais da 
equipe multidisciplinar para o cuidado e instalação da VNI em pacientes que necessitam 
desse suporte ventilatório.

A cartilha foi então dividida em 14 seções, a saber: “Apresentação”, “O que é 
ventilação não invasiva”, “Indicações para o uso da VNI”, “Quem instala a VNI”, ”O que 
a enfermagem precisa saber sobre a VNI”, “Os benefícios da VNI”, “Contraindicações do 
uso da VNI”, “As máscaras mais usuais aos pacientes com VNI”, “Cuidados pré-execução 
da instalação”, “Cuidados na execução”, “Cuidados para manutenção dos equipamentos”, 
“Cuidados na troca de circuito, filtros e umidificadores” e “Referências”.

A fonte utilizada foi Times New Roman, tamanho 16 para títulos e 14 para corpo 
do texto. As imagens utilizadas foram coletadas do Google e Pixabay.  Foi criado também 
figuras exclusivas para permitir uma maior interação do leitor com o texto.

Ao todo, a cartilha apresenta 21 páginas, excluindo-se elementos pré-textuais.

3.1	 O que é Ventilação não Invasiva 
É uma técnica de ventilação mecânica onde nenhum dispositivo invasivo é usado no 

paciente (Figura 1b), como tubo orotraqueal, nasotraqueal ou cânula de traqueostomia. A 
ventilação é feita através da adaptação do paciente em máscaras facial ou nasal, a qual é 
conectada por um circuito ao ventilador (aparelho de ventilação) (Figura 1).
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Figura 1 – A) VNI ligada a tomada e circuito com máscara; B) Paciente fazendo o uso da VNI; e C) VNI 
montada completa

3.2	 Quem instala a VNI
O serviço de fisioterapia é quem programa o aparelho de VNI e faz a instalação 

inicial e acompanhamento. Na ausência do fisioterapeuta, a equipe médica pode fazer 
esse trabalho. Importante destacar que o enfermeiro assistencial também deve instalar e 
desinstalar a VNI após programado (Figura 2).
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Figura 2 – Enfermeiro instalando a VNI

3.3	 O que a enfermagem precisa saber sobre a ventilação não invasiva
A atuação e supervisão do enfermeiro são importantes para a manutenção da VNI 

e o máximo benefício ao paciente por meio dessa intervenção. Em nível institucional, são 
esperadas algumas atividades deste profissional.

O enfermeiro deve instalar a VNI nos horários previamente combinados com a 
fisioterapia e equipe médica. Avaliar o paciente com frequência, observando o padrão 
ventilatório e a saturação de oxigênio em sangue arterial (SpO2) através do aparelho de 
oximetria (Figura 3), chamado de oxímetro de pulso, que vem como uma pequena unidade a 
ser colocada no dedo, ou um pequeno dispositivo portátil que conectado a um fio, podendo 
ser fixado ou adaptado ao seu dedo ou lóbulo da orelha.

Figura 3 – A) Oxímetro de pulso conectado ao dedo/portátil pode ser adaptado aos mais diversos 
monitores; e B) Oxímetro de pulso
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Deve-se ter atenção a qualquer alarme sonoro do para algo que não esteja 
funcionando adequadamente, e caso as soluções não forem de resolução da Enfermagem, 
comunicar o serviço de fisioterapia ou médico.

Realizar diariamente a educação do paciente e familiares em relação ao uso do 
equipamento, tanto em ambiente hospitalar quanto domiciliar, estimulando o autocuidado, 
a conservação e a higienização do aparelho e a adesão à terapia.

Figura 4 – Alguns modelos de aparelho de VNI

Cabe ao enfermeiro instalar a VNI após ter os ajustes dos parâmetros realizados por 
um profissional da fisioterapia ou médico treinado. Nessa instalação, o enfermeiro tem de 
saber qual a máscara é ideal para o uso no paciente.

Observar para que não haja vazamentos de ar, realizar a adaptação do sistema/
circuito do aparelho à máscara e este ao paciente através do fixador cefálico (Figura 5).

Figura 5 – Fixador cefálico/cervical
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O uso de filtros de barreira (Figura 6) deve ser feito para evitar contaminações e este 
pode ser colocado entre o aparelho e o circuito. Datar o filtro e realizar a troca a cada sete 
dias ou quando houver sujidade e/ou humidificação excessiva visíveis.

Figura 6 – Filtros de barreira ou bacteriano

Se o aparelho não possuir sistema próprio de oxigênio (blender), um dispositivo 
para oferta de oxigênio deve ser adaptado ao sistema, por exemplo: introduzir o oxigênio 
no circuito por adaptação proveniente da rede (Figura 7). Além disso, instalar e desinstalar 
a VNI nos horários combinados.

Figura 7 – A) Circuito ou traqueia; B) Circuito/máscara nasal e fixador; e C) Circuito ou traqueia com 
adaptação para conexão de oxigênio
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Atentar ao uso prolongado da máscara de VNI, sem os cuidados necessários e 
quando muito apertada contra a face do paciente, o que pode provocar lesões na pele.

3.4	 Contraindicações do uso de VNI 
Há algumas contraindicações para o uso da VNI, como: insuficiência respiratória 

hipoxêmica; sonolência; não aceitação/adaptação do paciente; rebaixamento do nível 
de consciência; dificuldade de manter permeabilidade de vias aéreas/tosse ineficaz; 
náuseas/vômitos; sangramento digestivo alto; pós-operatório recente de cirurgia de face, 
via aérea superior ou esôfago; sinusites/otites agudas, sangramento nasal (epistaxe); 
Choque, arritmias complexas, infarto agudo do miocárdio; pneumotórax não drenado 
(única contraindicação absoluta); uso controverso em pós-operatório de cirurgia gástrica 
e gravidez.

A frequência respiratória é um importante sinal clínico para tomada de decisão na 
continuidade ou não da VNI.

3.5	 As máscaras mais usuais aos pacientes com VNI
A máscara nasal (Figura 8a) é bem tolerada por adultos que utilizam VNI rotineiramente 

por apneia do sono ou processo de desmame. A máscara oronasal (Figura 8b) é mais 
indicada para insuficiência respiratória de média intensidade, em adultos que acabam por 
assumir uma respiração mais oral e por permitir maiores níveis de pressão.  Existe ainda a 
máscara facial total ou total face, que está indicada para adultos com necessidade de uso 
mais contínuo, com intervalos de interrupção curtos quando muito necessário.

Figura 8 – A) Máscara nasal; e B) Máscara facial/oronasal
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3.6	 Cuidados pré-Execução da Instalação 
Higienizar as mãos, reunir material necessário e colocar em bandeja ou mesa 

auxiliar. 

3.7	 Cuidados na Execução
Os cuidados na execução deve ser: identificar-se para o paciente e/ou acompanhante; 

confirmar o nome e o leito do paciente; orientar o paciente e/ou acompanhante quanto 
ao procedimento; calçar as luvas de procedimento padrão; montar o circuito de forma 
asséptica, protegendo a saída do paciente no próprio ventilador mecânico; ligar o ventilador 
mecânico e realizar teste de funcionamento e observar calibração já ajustada; conectar 
o circuito à cânula do paciente de forma adequada; identificar data, hora e pessoa que 
realizou a montagem em etiqueta; promover oximetria de pulso constante do paciente; 
manter o paciente confortável com cabeceira da cama elevada 45º e o ambiente organizado; 
e ajustar adequadamente as fixações cefálicas e cervical evitando escape de ar.

3.8	 Cuidados para a manutenção dos equipamentos
Quanto a manutenção dos equipamentos, os cuidados devem ser: higienizar as 

mãos; calçar a luva de procedimento; retirar o circuito do ventilador mecânico; encaminhar 
o circuito completo para o expurgo para ser higienizado com água e sabão neutro; após, 
encaminhar ao Centro de Material e Esterilização (CME), pois os circuitos dos ventiladores 
mecânicos requerem desinfecção térmica, em máquinas desinfectadas ou esterilização em 
autoclave a vapor; e realizar desinfecção do ventilador mecânico com o quaternário de 
amônio.

O material esterilizado (máscaras, circuitos, adaptadores) e os aparelhos de VNI 
ficam armazenados numa central de VNI. Durante o dia, a retirada é feita com a funcionária 
do local a partir da etiqueta de identificação do paciente (etiqueta com o nome, prontuário 
e leito). No período noturno, a chave fica em posse do posto de enfermagem da unidade.

3.9	 Cuidados na troca de circuito, filtros e umidificadores
Atualmente é recomendado no HCPA a troca do circuito a cada 30 dias e a troca do 

filtro de barreira a cada sete dias, ou quando apresentar sujidade visível a olho nu, dano ou 
ventilação prolongada.

4 | 	DISCUSSÕES
Ressalta-se que a utilização de materiais educativos impressos da área da saúde é 

prática comum no Sistema Único de Saúde (SUS). Manuais de cuidado em saúde, folhetos 
e cartilhas obtêm resultados expressivos para os participantes das atividades educativas 
transdisciplinares. A contribuição desses materiais para a promoção da saúde depende 
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dos princípios e das formas de comunicação envolvidos nos processos de elaboração 
(REBERTE; HOGA; GOMES, 2012).

A educação em saúde contribui para mudanças no estilo de vida, favorecendo o 
conhecimento. É um dos meios para vencer os desafios impostos à população pela sua 
condição de saúde, propiciando, também, o aprendizado de novas formas de cuidar.  É 
crescente o uso de cartilha educativa com objetivo de auxiliar nas orientações, além de 
ser um recurso que pode ser utilizado na ausência do profissional de saúde (CORDEIRO 
et al., 2017).

Proporcionar essas ações educativas em serviços que integram a rede de atenção 
às urgências no serviço terciário de saúde traz mudanças em suas práticas cotidianas, 
problematizando a realidade em benefício do cuidado de enfermagem prestado (MESCHIAL 
et al., 2020).

A literatura assinala as cartilhas educativas como uma importante ferramenta no 
processo de educação em saúde, auxiliando a construção diária de novos saberes com 
os pacientes e seus familiares por meio de uma abordagem clara, simples e objetiva de 
informar e orientar, impulsionando maior estímulo sob o familiar, sua rede de apoio e ciclo 
social do paciente, colocando em prática um cuidado ampliado de Enfermagem, em que 
se compreende que a família é uma peça fundamental no tratamento e recuperação do 
paciente. (VARELA et al., 2017).

O fornecimento de material impresso aos familiares e acompanhantes proporciona 
melhores oportunidades para adesão às informações dialogadas com o profissional no 
contexto hospitalar. A leitura do material posterior ao diálogo com os profissionais ajuda 
a revisar e assimilar os conteúdos/orientações, permite o melhor entendimento sobre 
condutas a serem tomadas, diminui as incertezas e aumenta a segurança sentida (VARELA 
et al., 2017).

Essas cartilhas mostram que instrumentos elaborados de forma planejada, baseados 
na literatura, construídos a partir da vivência prática e, sobretudo, apresentados de maneira 
compreensível, sensível e atrativa ao público a que se destina, podem contribuir para a 
educação em saúde e para a humanização da assistência. Porém, ressalta-se que o uso 
de cartilhas educativas como suporte para a comunicação não substitui a comunicação 
entre profissional, paciente e familiar, mas são de extrema importância para auxiliar e 
facilitar a compreensão das informações ofertadas mais rapidamente possível, contribuindo 
para a educação em saúde, potencializando o cuidado para além do ambiente hospitalar, 
fortalecendo a manutenção das boas práticas no cotidiano (MEDEIROS et al., 2016).

A comunicação interpessoal entre o enfermeiro e quem está sob seus cuidados 
é uma parte fundamental da assistência, sendo que a capacidade de se comunicar 
eficientemente, seja ela verbal ou não verbal, auxilia na adesão, podendo aumentar a 
eficácia dos tratamentos (JEONG; KIM, 2017).

A comunicação eficiente de toda equipe multidisciplinar contribui para a redução 
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do sofrimento emocional apresentado pelos familiares dos pacientes em uso do VNI. O 
enfermeiro deve estar atento a evolução da doença, reconhecendo de imediato sinais e 
sintomas que indiquem piora clínica, assim como estar capacitado a manejar e adaptar 
os equipamentos externos da VNI, reconhecer dados que indiquem o funcionamento 
inadequado e solicitar avaliação das equipes competentes. Realizar educação do paciente 
e família durante a terapia com VNI e, se for necessário, também para o uso domiciliar, 
atuando como um facilitador da cura, de uma internação hospitalar mais breve possível 
e o encaminhamento para uma alta com condições promissoras de brevemente voltar a 
vida normal, diminuindo a ansiedade, promovendo segurança do paciente, estimulando 
autocuidado e a participação do familiar no processo terapêutico a nível hospitalar ou 
domiciliar (GIMÉNEZ-ESPERT; PRADO-GASCÓ; VALERO-MORENO, 2019).

Ainda falando sobre a comunicação eficiente, diversos autores ressaltam a 
necessidade de que essa ocorra de forma empática, formando uma relação terapêutica, 
onde o ponto de vista do outro é compreendido e aceito. Os materiais educativos, como 
as cartilhas, criados de forma empática são capazes de despertar emoções ao seu alvo, 
afetando positivamente o humor e a aceitação de quem está visualizando o resultado 
principalmente quando envolve forma lúdica (WILKINSON et al., 2017; LOPES; NIHEI, 
2020; CHACON, 2020).

Acerca do material construído, é importante destacar ainda que já existem outros 
disponíveis na Unidade de Cuidados Especiais de Pneumologia do HCPA, porém o foco é 
diferente deste que tem como meta ofertar educação apropriadas aos pacientes, familiares 
e equipe multidisciplinar, promovendo um atendimento diferenciado aos hospitalizados na 
unidade de internação que necessitam deste tipo de cuidado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com relação a construção da cartilha, buscou-se trabalhar temas considerados 

centrais sobre o uso da ventilação não invasiva, de maneira geral e acessível aos pacientes, 
familiares e equipe multidisciplinar. Por meio do presente trabalho, estimula-se o olhar sob 
o familiar e a rede de apoio e contexto social do paciente, colocando em prática um cuidado 
ampliado de Enfermagem, em que se compreende a família como peça fundamental no 
tratamento e recuperação de um paciente. 

Ressalta-se ainda, que para realizar tal feito, a Enfermagem pode e deve lançar mão 
de estratégias educativas e fazer uso de tecnologias do cuidado, como a construção de 
materiais informativos. Percebe-se que se faz necessária a educação em saúde, devendo 
ser trabalhada durante a formação dos profissionais de Enfermagem, visto que esse é 
um dos papéis mais demandados no cenário atual, principalmente em decorrência da 
pandemia do Covid-19.

Acredita-se que a metodologia desta cartilha, voltada para o paciente, família e 
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equipe multidisciplinar, contribuirá com o serviço ofertado que tem como alvo a inclusão 
dos familiares no processo do cuidar, além de diminuir seus medos, ansiedades e dúvidas 
acerca dos cuidados com VNI, que na maioria das vezes precisa ser desmistificada, tanto 
no ambiente hospitalar quanto domiciliar, tendo em vista que muitos pacientes precisam 
fazer uso do VNI em seu domicílio para melhor qualidade e suporte de vida.

A validação do material ocorreu na instituição, etapa considerada importante para 
conferir maior respaldo ao mesmo, tornando o processo educativo contínuo e sistematizado 
para os profissionais da equipe multidisciplinar e, concomitantemente, promovendo melhora 
na gestão do conhecimento. Algo essencial para que tenhamos uma assistência efetiva e 
com qualidade ofertada aos usuários que precisarem de VNI.
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